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Introdução 
      A teca (Tectona grandis L. f.), pertencente à família 
Verbenaceae, é cultivada desde o século XVIII, quando 
os britânicos demandavam grandes quantidades de 
madeira para construção naval. Atualmente, a área 
mundial plantada excede os 3 milhões de hectares, 
incluindo, os países asiáticos que são os maiores 
produtores, e em outros países tropicais, como: Togo, 
Camarões, Nigéria e Brasil. Apesar de poder ser 
cultivada apenas em regiões tropicais, a madeira da teca 
é muito procurada principalmente no continente europeu, 
onde o preço por metro cúbico supera o do próprio 
mogno [1]. 
      A teca é apreciada pela qualidade de sua madeira, 
bem como pela sua rusticidade, porém sua qualidade e 
seu desenvolvimento podem ser comprometidos por 
vários fatores, dentre esses o ambiente, onde a 
disponibilidade de água para planta são um dos mais 
importantes [2].  
     O estresse pode ser definido em sentido geral como 
uma pressão excessiva de algum fator adverso que 
apresenta a tendência de inibir o normal funcionamento 
dos sistemas [3]. 
    A falta de água no solo limita intensamente o 
crescimento das espécies vegetais em várias regiões do 
mundo, na região Norte, esse fator é limitante 
principalmente nos períodos de baixa pluviosidade, 
ocasionando efeitos deletérios que poderão afetar a 
produtividade. Contudo, torna-se necessário conhecer os 
mecanismos fisiológicos e bioquímicos de resposta da 
espécie a esse tipo de estresse. Portanto, todos os fatores 
ambientais que interferem no mecanismo de absorção e 
assimilação de água e nutrientes, terão influência 
negativa sobre o metabolismo da planta, diminuindo o 
crescimento e a produtividade das culturas [4]. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do 
estresse hídrico sob os teores de proteínas e aminoácidos 
solúveis totais em folhas de teca.  
 
Material e métodos 
    O experimento foi realizado em de casa de vegetação 
do Instituto de Ciências Agrárias da Universidade 
Federal Rural da Amazônia (UFRA). As mudas de teca 

(Tectona grandis L. f.) proveniente de sementes oriundas 
de Rondônia-RO e Paragominas-PA, foram fornecidas 
pela AIMEX quando tinham seis meses de idade. Foram 
acondicionadas em vasos plásticos com capacidade para 
10 litros, contendo terra preta arenosa. Antes do inicio 
dos tratamentos todas as plantas foram colocadas sob 
sombrite 50%, irrigadas diariamente, recebendo macro e 
micronutrientes, na forma de solução nutritiva de 
Hoagland & Arnon [5]. A intensidade luminosa dentro 
da casa de vegetação, medida por um Luxímetro portátil 
LD-206 Light Meter, foi 25% da luz solar total. 
     O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado, em fatorial 2 x 4 (condições 
hídricas x ciclos de estresse), submetendo as mudas à 
ausência total de água e o controle com irrigação diária, 
no qual o experimento teve cinco repetições e totalizou 
40 parcelas. Visando avaliar os ciclos de estresse foram 
feitas quatro coletas destrutivas (0, 3, 6 e  9 dias), sempre 
às 9:00 h da manhã. Imediatamente após a coleta, as 
folhas foram congeladas em freezer (-20 ºC), e depois 
levadas a estufas de circulação de ar forçada a 65 ºC, até 
a secagem para preparo do pó. Os teores de aminoácidos 
solúveis totais foram analisados segundo Peoples et al. 
[6], e os teores de proteínas solúveis totais segundo 
Bradford [7]. Os resultados foram analisados através das 
médias dos tratamentos e  comparadas através do desvio 
padrão da média [8]. 

 
Resultados e Discussão  

 Os resultados indicam (Fig. 1 e 2) que os teores de 
proteínas e aminoácidos solúveis totais nas plantas 
irrigadas, foram constantes e com poucas variações 
durante os nove dias do experimento, entretanto, nas 
plantas sob estresse hídrico, houve uma diminuição 
drástica nos teores de proteínas solúveis totais de 47,814 
proteínas g-1 MS (plantas irrigadas) para 2,593 proteínas 
g-1 MS (plantas com nove dias de estresse hídrico), com 
um decréscimo de 94,57%, este resultado esta 
relacionado ao aumento da atividade de enzimas 
proteolíticas, que quebram as proteínas de reservas das 
plantas e da diminuição da síntese de proteínas, haja 
vista que a deficiência afeta todo seu processo 
bioquímico. Resultados semelhantes foram encontrados 
por Costa [9], trabalhando com plantas de feijão-de-
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corda, cv vita-7. Por outro lado, os teores de aminoácidos 
solúveis totais tiveram um aumento em 608, 68%, 
variando de 91,26 (controle) para 646,75 (plantas sob 
nove dias de déficit hídrico) mmol de AA g-1 MS. Este 
fato se deve, provavelmente, ao aumento da atividade da 
enzima proteases, que quebram as proteínas de reservas 
com o aumento do tempo de estresse, aumentando o teor 
de aminoácidos solúveis totais das mesmas, no intuito de 
se ajustar osmoticamente ao meio estressante [10]. Os 
resultados permitem concluir que os teores de proteínas e 
aminoácidos solúveis totais apresentaram resultados 
inversamente proporcionais, em resposta à deficiência 
hídrica, demonstrando que decréscimos e aumento de 
proteínas e aminoácidos, respectivamente, estão 
relacionados a esta espécie ser sensível a falta de água no 
solo. 
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Figura 1. Concentrações de proteínas em folhas de Teca (Tectona grandis L.f.) submetidas à desidratação progressiva (deficiência 
hídrica) durante 9 dias. As barras representam o desvio padrão. 
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Figura 2. Concentrações de aminoácidos solúveis totais em folhas de Teca (Tectona grandis L. f.) submetidas à desidratação 
progressiva (deficiência hídrica) durante 9 dias. As barras representam o desvio padrão. 

 
 

 

 


